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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo realizar uma análise sobre a importância da 

logística para o agronegócio no estado de Mato Grosso, através da infraestrutura e 

dos modos de transportes que estão sendo utilizados para o escoamento da soja, 

implantação da nova ferrovia e a dificuldade da intermodalidade de transportes. O 

trabalho foi realizado por uma revisão bibliográfica de estudos e pesquisas 

relacionados a soja, infraestrutura e logística entre 1999 e 2021. Pode-se constatar 

ao final do trabalho qual a importância que o planejamento e que a intermodalidade 

concede ao transporte de soja e como implantação da ferrovia será transformadora 

para a infraestrutura e logística de grãos no estado. 

Palavras-chave: Soja. Mato Grosso. Logística. Transporte. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Contextualização do tema e justificativa 

A logística é um assunto que vem ganhando espaço e importância em diversas 

áreas, antes vista como um problema por conta dos altos preços ao qual qualquer 

setor era submetido se quisesse otimizar e planejar. Com o passar dos anos, a 

introdução da logística deixou de ser vista como um gasto desnecessário e passou a 

ser necessária para o melhor planejamento de transportes. 

A logística tem como objetivo otimizar o sistema gerado pela empresa, trazer 

mais segurança para o produtor e para o comprador, escolher as melhores entradas 

e melhores saídas. Desse modo, é inevitável não cogitar o quão importante é a 

logística aplicada ao agronegócio, tendo em vista todo trabalho que já foi realizado no 

mundo e no Brasil, assim como vem sendo no estado de Mato Grosso. 

 A exportação da soja tem sido uma grande aliada do Brasil economicamente, 

além de trazer uma visibilidade mundial para o país, que agora é o maior produtor e 

exportador do grão de acordo com a Revista Rural (2021). Apesar de ser um 

considerado um país subdesenvolvido, teve um crescimento considerável em relação 

a produção e exportação, dessa maneira, retirou do topo do ranking os Estados 

Unidos da América, que liderou por 20 anos a produção e exportação da soja no 

mundo.  

O agronegócio movimenta boa parte do comércio mato-grossense, além do 

estado ser um dos maiores produtores do setor, dependendo plenamente de um 

planejamento que facilite o escoamento de grãos para fora do estado. Por isso é 

necessário que se tenha uma boa logística regendo o planejamento, para que os 

meios estejam aptos a receber tanta demanda para que a logística seja realizada com 

êxito. 

Mato Grosso, de acordo com a Embrapa Soja (2021), é responsável por uma 

produção de 35,947 milhões de toneladas, com uma produtividade de 3.492 kg/ha, 

levantamento realizado em maio de 2021 pela CONAB. 
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Sendo o maior produtor nacional de soja e o terceiro maior territorialmente, com 

uma expansão territorial de 903.357,908 km², dados fornecidos pelo Governo de Mato 

Grosso. 

Com isso, para Figueiredo, Leite e Caixeta Filho (2005) e Pinheiro e Caixeta 

Filho (2010) o estado ainda está utilizando o modo rodoviário rigorosamente, que tem 

causado alguns empecilhos, quando o modo mais seguro e indicado para a soja seria 

o ferroviário. 

1.2 Hipóteses e problemática  

As condições dos meios para o escoamento da soja no estado dificultam a 

logística, por conta da super utilização de apenas um modo de transporte, de maneira 

que a utilização de intermodais poderia ser explorada para acelerar o transporte e 

facilitar a logística do estado. 

  O objetivo principal deste trabalho é analisar o impacto que a logística 

traz ao transporte de soja no estado de Mato Grosso. 

 Como objetivos específicos pode-se citar: 

I. Avaliar a atual situação da logística voltada ao agronegócio; 

Sugerir novos meios para otimizar a logística de grãos; 

II. Discutir qual a importância da logística e o que ela pode trazer de 

benefícios para Mato Grosso; 

III. Sugerir novos meios para otimizar a logística de grãos. 

 

1.2 Estrutura do trabalho 

Realizar-se-á uma pesquisa bibliográfica em materiais publicados, como livros 

e artigos da área, dissertações e teses, todos relacionados com a logística no 

transporte de soja no estado do Mato Grosso, contribuindo para a problematização e 

construção de novas perspectivas sobre o assunto. A pesquisa ainda caracterizar-se-
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á como descritiva, do tipo estudo de caso, de cunho bibliográfica, com uso de técnicas 

de coleta de dados: análise e observação sistemática.  
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

O presente capítulo irá abordar por meio de uma revisão de literatura, os 

aspectos que se referem a importância da logística para o escoamento da soja, 

principalmente no estado de Mato Grosso. É importante destacar que há poucos 

estudos que mostram o verdadeiro impacto da logística voltada para esse setor, mas 

que não deixam de citá-la como uma grande aliada para a economia. 

 2.1 A logística 

Com a logística é possível maximizar pontos e otimizar o tempo, que é 

importante quando se trata de compra e venda de mercadorias em um tempo 

determinado, como afirma Castillo (2004, p. 63): “Compreendemos logística como o 

conjunto de processos, procedimentos e ações que visa organizar e otimizar o 

movimento de produtos, desde o fornecimento de insumos até o consumo final”.   

A logística começa muito antes do grão ser colhido do campo, ela está presente 

na armazenagem de cada material necessário para o plantio, posteriormente para a 

colheita e, principalmente, para o escoamento até os portos exportadores. 

Todavia, é necessário pensar em uma reestruturação da logística que está 

sendo aplicada para as commodities de grãos no estado de Mato Grosso, assim como 

no modo físico, quando se trata em território. Para Lima e Penna (2016, p. 7), “A 

reestruturação do território implica em investimentos, entre outros, na logística de 

transportes, pois a circulação efetiva das mercadorias é uma premissa da lógica de 

integração dos mercados”. 

Fica cada vez mais evidente que a logística trata da interação dos meios e 

quando aplicada corretamente traz eficiência, conforto e tranquilidade para cada lado 

da moeda que está sendo colocado em campo. Assim como afirmaram Colavite e 

Konishi (2015, p. 1), sobre a interação entre relações entre a logística, comércio e a 

competitividade: 

 

Com o crescimento das relações comerciais e o aumento da 

competitividade entre as empresas, a estrutura logística de um país 
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é essencial para uma melhor eficiência na prestação de serviços de 

qualidade com custos que sejam competitivos em termos mundiais. 

 

 

O mesmo exemplo vale para o estado de Mato Grosso, que é um forte 

concorrente e um grande produtor brasileiro, responsável por boa parte da soja e de 

grãos produzidos e distribuídos pelo Brasil. O futuro investimento trará bons frutos não 

só para o estado como para todo país.  

2.2 O agronegócio em Mato Grosso 

Mato Grosso é um estado rico em recursos naturais que proporcionam 

estabilidade para diversas áreas de atuação, principalmente quando se trata do 

agronegócio, cultivo de grãos e criação de gado são as duas partes que geram mais 

rotatividade para a economia do estado. 

De acordo com o Governo do Estado, a expansão agrícola aconteceu em 

meados dos anos de 1970, justamente quando o número de habitantes deu um salto 

significativo em comparação aos estados litorâneos que eram mais habitados. Mato 

Grosso demorou a se desenvolver, mas o agronegócio foi o principal impulsor do 

desenvolvimento atual. 

2.3 A produção de Mato Grosso 

O Brasil é de longe uma potência mundial, possui um grande território, diversas 

fontes de energia, terras férteis em todos os estados, a maior bacia hidrográfica e o 

maior aquífero do mundo.  

Consequentemente o Brasil se tornou o maior exportador de soja e tem como 

principais importadores a China. Segundo Kepler (2021), o país importou 78% da soja 

que foi exportada pelo Brasil. A China, um grande aliado do Brasil atualmente, era um 

potencial comprador da soja produzida nos Estados Unidos da América, mas optou 

por comprar dos países latino-americanos, deixando o cenário bem mais favorável 

para o mercado brasileiro e consequentemente para o mercado mato-grossense.   
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Mato Grosso em pouco mais do que 10 anos obteve uma transformação em 

seu Produto Interno Bruto (PIB) estadual, com um crescimento de 554%, passando 

de R$12,3 bilhões, para R$80,8 bilhões. De acordo com pesquisas realizadas pelo 

Governo do Estado e com o Instituto Mato-grossense de Economia Agropecuária 

(IMEA), 50,5% do PIB do Estado pertence ao agronegócio, com a soja liderando o 

ranking de maior produção.  

O estado teve um crescimento muito significativo, trazendo mais visibilidade 

para o Centro-Oeste e consequentemente para os estados do Norte, fazendo fronteira 

com quatro estados, sendo eles, Amazonas, Rondônia, Pará e Tocantins. 

Figura 1- Região Centro-Oeste. 

 

Fonte: Elaborado a partir da base cartográfica do IBGE e disponibilizado por “Baixar Mapas”1. 

 

Boa parte da soja produzida é transportada para esses estados, em alguns 

escoamentos são utilizados mais de um modo de transporte. Meirelles (2018) afirma 

 

1
 Disponível em: <https://www.baixarmapas.com.br/mapa-da-regiao-centro-oeste/>. Acesso em: 06 ago. 2021. 
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em seu trabalho que a maioria da soja movimentada em Mato Grosso é escoada por 

rodovias e ferrovias, sendo a ferrovia apenas utilizada no sudeste do estado, nas 

cidades de Itiquira, Rondonópolis e Alto Araguaia, onde encontram-se as estações 

que levam a soja até ao Porto de Santos- SP. O modo predominante do estado 

continua a ser o rodoviário.  

O IMEA fez uma estimativa de que a área plantada deve aumentar cerca de 

2,8% na safra de 2021/2022. Para a produtividade do novo ano são esperadas cerca 

de 58 sacas e um aumento no valor de quase 0,2% acima da temporada passada e 

sendo assim a segunda maior na história do instituto (AGÊNCIA SAFRAS, 2021). 

2.4 Escoamento até os portos exportadores 

O Porto de Santos é o destino de muitas cargas produzidas no Brasil, podendo 

ser commodities ou não, mas principalmente dos grãos produzidos. Segundo 

Marzochi (2018, p.1): “O principal destino do escoamento ainda é o litoral paulista, 

que, no ano passado, foi responsável por 46,7% dos embarques de soja e 52,7% dos 

de milho mato-grossense”. 

A carga precisa percorrer um longo caminho até ser descarregada no Porto de 

Santos, a falta de estrutura ainda é um ponto negativo que gera atrasos e perda de 

mercadoria, isso porque na maioria das rotas é utilizado apenas o modo rodoviário, 

prática herdada da década de 50 para privilegiar a indústria automobilística (Oliveira, 

2014; Fatoretto et al, 2019). 

“A distância percorrida por trem de Alto Taquari até Santos é de 1.404 

quilômetros. Então, se a soja utilizar a multimodalidade para ser transportada, 

percorrerá em média 2.087 quilômetros de sua região produtora até ser exportada no 

Porto de Santos” (FILARDO et al., 2005, p.42). 

 Em pouco mais de quinze anos, o transporte de carga por rodovias cresceu 

cerca de 2%, no mesmo período o transporte de carga por ferrovias caiu pela metade, 

como demostra os gráficos 1 e 2.  
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Gráfico 1-Transporte de carga - 1999 

 

Fonte: Elaborado pelo autor através de dados fornecidos pela Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes; Plá e Salib (2003). 

 

Gráfico 2-Transporte de carga - 2015 

 

Fonte: Elaborado pelo autor através de dados fornecidos por Meirelles (2018) e Empresa de Planejamento e Logística (EPL). 

Em 2018, a quantidade de carga transportada por ferrovias voltou a subir, 

abaixando em 4% a porcentagem do transporte realizado por rodovias, que se tornou 

menor do que foi analisado no gráfico 1, conforme demonstra o gráfico 3.   
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Gráfico 3-Transporte de carga – 2018 

 

Fonte: CNT (2018c); Crecca (2019). 

É possível que essa baixa tenha ocorrido devido ao crescimento do transporte 

hidroviário, que também teve um crescimento notório em quase vinte anos.  

2.5 Intermodalidade  

O Brasil utiliza em sua maioria o modo rodoviário como principal forma de 

transporte (61%), principalmente para o comércio e transporte de cargas. O transporte 

da soja brasileira é realizado em cerca de 80% por rodovias, de 8 a 10% por ferrovia 

e todo o resto é escoado por hidrovias, a concentração do granel sólido em apenas 

um modo não é o adequado e gera preocupações por falta de estruturas nos demais 

modos (Caixeta-Filho, 2001; Martins et al.,2005). 

Para que o transporte de grãos fosse maximizado, havendo uma diminuição na 

perda do mesmo, o transporte deveria ser realizado pelos modos ferroviários e 

hidroviários (Plá e Salib, 2003). Apesar do grande aumento na produção e na 

diferença quantitativa entre 1999 e 2021, o modo rodoviário é o que possui um custo 

mais alto em relação aos outros e até mesmo em relação aos intermodais, rodo 

ferroviário e rodo hidroviário. 

Há vantagens quando se trata da intermodalidade para o transporte da 

oleaginosa, mas como afirma Roessing et al. (2007), não existe ainda suporte para 
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competitividade entre rodovias e ferrovias/hidrovias, causando o uso demasiado das 

rodovias, que também não estão preparadas.  

Em um estudo realizado por Fatoretto et al (2019), foram analisadas algumas 

rotas, intermodais ou não, e avaliaram em seguida sua eficiência, houve a 

predominância da intermodalidade, mas uma das rotas chamou atenção, no ponto de 

vista econômico a rota que tem seu ponto inicial na mesorregião Sudeste de Mato 

Grosso e vai até São Paulo, utiliza da rota rodoferroviária fazendo transbordo no 

terminal ferroviário de Rondonópolis e seguindo para São Paulo, atingiu 82% na 

questão de eficiência e foi a melhor no ponto de vista econômico.  

Crecca (2019) em sua pesquisa trouxe que a utilização unimodal do modo 

rodoviário e a junção de falta de estrutura e outros problemas afeta em cerca de 26,7% 

a mais no custo operacional, levando em conta a quantidade de rodovias em péssimas 

condições.  

2.5.1 A futura ferrovia 

Em 20 de setembro de 2021 o atual governador do estado, Mauro Mendes, 

assinou juntamente com Rumo Logística S/A o contrato de adesão para a construção 

da primeira rodovia estadual que terá cerca de 730 quilômetros de extensão com 

planejamento de começar a implantação no segundo semestre de 2022, tendo a 

AGER como mediador. 

A implementação da ferrovia será de extrema importância para o comércio do 

estado, que depende muito do modo rodoviário, não tendo nenhuma ferrovia em 

funcionamento nas cidades produtoras do estado, como Lucas do Rio Verde e Sinop, 

tornando assim o modo rodoviário o principal responsável pelo escoamento e 

principalmente para o transporte de grãos, como a soja, além de gerar empregos, 

como prevê a Rumo em seus estudos. 

A comparação da matriz de carga do Brasil com países de porte semelhantes 

mostra a diferença e o desequilibro em relação a intermodalidade, enquanto países 

como Canadá, Australia e os Estados Unidos da América balanceiam o transporte de 

cargas entre os modais, o Brasil deixa de lado o aquaviário e o ferroviário, como 

mostra a figura 2. 
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Figura 2- Comparativo da matriz de transporte de carga do Brasil e países com portes 
semelhantes. 

 

Fonte: ANTF 
2
 

 A figura 3 mostra o mapeamento das futuras ferrovias no estado, a soja 

futuramente deixará de usar o modo rodoviário até a estação que se encontra em 

Rondonópolis e poderá ser transportada por ferrovias até o destino final.  

Figura 3- Malha ferroviário de Mato Grosso. 

 

Fonte: SINFRA-MT 
3 

 
2
 Disponível em: <https://www.antf.org.br/informacoes-gerais/>. Acesso em: 06 ago. 2021. 

3
 Disponível em: http://www.sinfra.mt.gov.br/malha-ferroviaria 
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 Há apenas uma ferrovia implantada em Mato- Grosso, que chega até 

Rondonópolis, o que não favorece assim todas as cidades que produzem, há agora a 

ferrovia estadual que está em implantação e duas outras que estão em projeto e serão 

operadas pelo Ministério da Infraestrutura, como mostra a tabela 1. 

Tabela 1- Distribuição da malha ferroviária em Mato Grosso. 

Nº Nome SIGLA Tipo Operador Status Extensão 

total 

Extensão 

em MT 

01 Ferrovia Norte 

Brasil 

FERRONORTE Federal Rumo S. A Implantada 755 366 

02 Ferrovia 

Autorizada de 

Transporte 

Olacyr de 

Moraes 

FATO Estadual Rumo S. A Implantação 

em andamento 

730 730 

03 Ferrovia de 

Integração do 

Centro-Oeste 

FICO Federal Minfra Em Projeto 1.614 140 

04 EF-170 FERROGRÃO Federal Minfra Em Projeto 933 440 

TOTAL 4.032 1.676 

 
 

Fonte: SINFRA-MT. 

 

Futuramente o estado terá cerca de 1.676 quilômetros de ferrovias, saindo do 

sul e sudeste do estado em direção ao norte de Mato-Grosso, aumentando o 

escoamento de grãos na região. 
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2.6 Alto custo logístico  

O custo logístico gerado pelo escoamento de carga pelas rodovias ainda gera 

controvérsias em diversos setores, não é diferente para o setor agrícola, tendo em 

vista que para o escoamento de grãos os melhores modos seriam ferroviários ou 

hidroviário, até mesmo a integração entre ambos, como foi visto no tópico 2.5 

anteriormente.  

 Em relação aos custos, em cerca de 10 anos o Brasil que já vinha sofrendo por 

conta das péssimas condições que as rodovias apresentavam, mal tinha uma 

perspectiva em avançar com a produção de grãos, mas a exportação cresceu de 

maneira significante, superando os estados do Sul, que eram conhecidos como 

maiores produtores. Todavia os custos do transporte no modo rodoviário ainda estão 

consideravelmente acima do esperado em relação ao custo quando há uma interação 

de modos de transportes.  

Para Neto (2018), a redução dos custos logísticos tem grande influência para 

que os produtores passem a ganhar mais, dando um acesso não apenas nacional, 

como também internacional, assim cada produtor poderia investir em tecnologia, 

sabendo que a competitividade do setor está cada dia mais acirrada e que o 

planejamento logístico é fundamental para que realocar recursos e acrescentar novos. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Caracterização da pesquisa 

O desenvolvimento deste trabalho de graduação tem como foco a logística 

aplicada ao agronegócio no estado de Mato Grosso. De acordo com o IBGE (2021) o 

estado possui cerca de 3.567.234 de habitantes, uma área territorial de 903.207,050 

km², sendo o terceiro maior em km², localizado no Centro - Oeste do país e fazendo 

fronteira com seis Estados brasileiros e com a Bolívia, como mostra a figura 4. 

 

Fonte: Google, 2021. 

Para o desenvolvimento do trabalho foi utilizada uma metodologia que consiste 

em elementos de pesquisas, os quais são: Leitura, pesquisa e revisão bibliográfica de 

dados da atual logística do estado em relação ao agronegócio. Esse último foi dividido 

em tópicos de pesquisa conforme tema e listagem abaixo:  

I. Situação atual da logística no Estado de Mato Grosso 

 Avaliação e análise da logística voltada ao agronegócio mato-grossense por 

meio da seleção de trabalhos publicados, artigos e documentos disponíveis que são 

capazes de avaliar e diagnosticar a atual situação, entre 1999 e 2021. 

II. Análise de possíveis melhorias 

Figura 4 - Mapa de Mato Grosso. 
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Realizou-se a identificação de falhas atuais e, ainda, possíveis aplicações de 

logística que possam melhorar a área que já está sendo aplicada e assim trazer 

possivelmente mais oportunidades para Mato Grosso e agilidade para o 

armazenamento, planejamento e transporte da soja. 

III. A importância do planejamento logístico para o transporte da soja 

Realizou-se uma pesquisa para mostrar a diferença que o planejamento 

logístico faz para o agronegócio mato-grossense, por meio de montagem de gráficos 

e comparativos com outras pesquisas. 

3.2 Estudo 

A pesquisa se baseia em dados e análises que foram fornecidos por 

pesquisados e por instituições que acompanharam o crescimento e interação entre a 

logística e o transporte de soja. 
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4. APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

4.1 Aspectos sobre a interação soja x logística 

O escoamento da soja que se concentrava na região Centro-Oeste foi bastante 

prejudicado devido à falta de conservação e infraestrutura que havia na região, com o 

escoamento se concentrando apenas no modo rodoviário (Correa e Ramos, 2010). 

De acordo com o Governo de Mato Grosso (2019), o estado foi responsável por 

cerca de 28,2 % da soja plantada no Brasil, ficando em primeiro lugar também na 

produção de outros grãos. O Centro-Oeste é responsável por cerca de 45% da soja 

produzida no Brasil, de acordo com a CONAB (2019).  

4.1.2 Modo Rodoviário 

As viagens, que em sua maioria saem das cidades produtoras do estado, tem 

cerca de dois mil quilômetros de distância, partindo do Norte do estado para o Sul e 

Sudeste do país, onde encontram os portos, e uma duração de 30 horas no mínimo, 

se fossem realizadas diretamente, o que se sabe que não pode acontecer. 

Em 2010, como apontam Correa e Ramos (2010), a região se concentrava em 

um escoamento realizado apenas por rodovias que não contavam com uma 

infraestrutura aceitável, ocorrendo assim perdas significativas.  

Todavia, para Valente e Tani (2011) o custo logístico do transporte rodoviário 

é muito superior ao que seria o do modo ferroviário, além disso esse modo só seria 

ideal para viagens de curta e média distância, o que não ocorre com a soja mato-

grossense.  

 

4.1.3 Modo Ferroviário  

As ferrovias são ideais para transporte de grãos, principalmente para médias e 

longas distâncias e com baixo valor agregado, reduz o custo logístico e ajuda o 

produtor. É pensando nisso, como foi visto no tópico, 2.5.1 que o Governo do Estado 

começou a planejar a ideia a implantação da ferrovia estadual de Mato Grosso, que 
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vai interligar Rondonópolis a Cuiabá e Rondonópolis a Nova Mutum e Lucas do Rio 

Verde que se conectaram a malha ferroviária nacional. 

4.2 O crescimento da produção no Brasil  

Nos últimos anos, o Brasil deu um salto na produção de soja e chegou a superar 

a produção dos Estados Unidos da América em toneladas e área plantada. A partir 

dos dados fornecidos pela CONAB e Embrapa foi elaborado o Gráfico 4 que apresenta 

a produção de soja dos anos 2015 a 2021 respectivamente, onde se pode observar 

um crescimento significativo nos últimos 5-6 anos, passando de cerca de 95 milhões 

de toneladas para quase 140 milhões de toneladas, em comparação a produção nos 

Estados Unidos da América, que tiveram oscilações surpreendentes na produção, 

como mostra o gráfico 5, elaborado a partir de dados fornecidos pela CONAB e pelo 

Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA), a produção passou de 100 

milhões em 2015/2016, cresceu e diminuiu nas safras seguidas, com o ápice da baixa 

na safra de 2019/2019 com cerca de 97 milhões de toneladas produzidas. 

 

Gráfico 4- Produção de soja em toneladas de 2015 a 2021 

 

Fonte: Elaborado pelo autor através de dados fornecidos pela Embrapa e Conab. 
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Gráfico 5 - Produção de soja nos EUA em toneladas de 2015 a 2021. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor através de dados fornecidos pela Conab e USDA. 

 

4.3 O investimento do Governo Federal na logística  

Em 2021 o Governo Federal garantiu cerca de R$74 milhões de reais para 

investimentos na logística nacional, que incluía a implementação de ferrovias e 

concessões de aeroportos e rodovias.  

Ainda em 2021, o atual presidente da república, ainda que com vetos, 

sancionou a lei que aprova o novo marco legal do transporte ferroviário. A nova lei nº 

14.273/21 visa facilitar investimentos privados em construção de ferrovias e prestação 

de serviços relacionados ao transporte ferroviário (Câmara dos Deputados, 2021). 

A complementação da logística em um país territorialmente grande como o 

Brasil garante que as necessidades não apenas do agronegócio sejam atendidas, mas 

de todo um sistema que faz parte do agronegócio, a vinda da ferrovia em direção ao 

norte do estado garante que o custo dos transportes de grãos irá cair em alguns anos, 

a longo prazo.  

De acordo com a Câmara dos Deputados (2021), a lei trará mais facilidade para 

que ocorra a devolução de trechos que não sejam mais de interesse da concessionária 

e passando para outros interessados. 
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Para Perá (2016), o Governo tem relações importantes com a logística e é ele 

que tem permissão para regulamentar, conceder subsídios, investir em infraestruturas 

e realizar concessões, isso garantiria segurança e estabilidade para quem vende e 

para quem compra. O gráfico 5 apresenta a relação entre o Governo e o agronegócio. 

Gráfico 6- Relação Governo x Agronegócio. 

 

 

Fonte: Perá (2016). 

 

A Empresa de Planejamento e Logística (EPL), é uma empresa estatal 

responsável por estruturar e qualificar o processo de planejamento logístico do Brasil 

por meio de estudos e pesquisas, como a interligação dos modos de transportes. tem 

como objetivos o planejamento, desenvolvimento e integração do transporte 

ferroviário de alta velocidade com as outras modalidades. Além da construção, 

administração e gestão de patrimônio, atividades que estão ligadas à conservação, 

além de trazer desenvolvimento tecnológico, projetos e subsídios relacionados ao 

planejamento da logística e transporte (EPL, [s.d.]). 

Em 2021 foram concedidos 29 ativos à iniciativa privada, a EPL trabalhou 

ativamente na concessão de rodovias, ferrovias e terminais portuários, estima-se que 

o investimento gerou em torno de R $11 bilhões. Tarcísio Gomes de Freitas, atual 
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ministro da infraestrutura, relata que os investimentos realizados melhoram a 

qualidade dos projetos (EPL, 2021). 

No primeiro semestre de 2021 foram realizados estudos de viabilidade para 5 

terminais portuários; A atualização dos estudos para a concessão da Ferrovia de 

Integração Oeste-Leste e novos estudos de viabilidade e licenciamento ambiental 

para concessão de BRs, com cerca de R$7,8 bilhões em investimentos contratados 

(EPL, 2021). 

A RUMO S.A realizou diversos estudos para a implantação da nova ferrovia, 

para que seja mais eficiente e sustentável, a ferrovia visa ampliar a estrutura do modo 

ferroviário para o corredor logístico do estado, haverá uma redução de cerca de 

50%no valor do frete, como mostra a figura elabora pela empresa (RUMO, 2021). 

Figura 5- Redução de custo do frete 

 

FONTE: RUMO LOGÍSTICA (Adaptado). 

4.4 Análise de possíveis melhorias 

Em 2021 foi proposta uma PEC que determina que cerca de 70% dos recursos 

de outorgas onerosas que envolvem obras e serviços relacionados ao transporte 

sejam direcionados ao próprio setor, para que se reverta a grande perda que houve 

nos últimos anos (CNT, 2022). 
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Para o presidente da CNT, Vander Costa (2022), é de extrema importância que 

haja recursos destinados para a infraestrutura de qualidade, que irá garantir ao país 

se recupere e para que haja competitividade nos produtos, dessa maneira não haverá 

danos aos modos de transportes e futuramente ao crescimento econômico do Brasil. 

Pouco tempo depois, durante o Fórum Brasileiro de Transporte Aquaviário que 

ocorreu em 2022, o presidente da CNT, Vander Costa, destacou a necessidade 

imediata de criação de uma cadeia logística que integre todos os meios de transporte 

de carga. Costa (2022), ainda disse que o meio de transporte aquaviário não é capaz 

de sozinho chegar aos destinos finais, necessitando da interação com o transporte 

rodoviário e o ferroviário e ainda disse que a CNT está trazendo maneiras para que a 

intermodalidade saia do papel.  

Ainda no mesmo encontro, Raimundo Hollanda, presidente da Fenavega 

(Federação Nacional de Empresas de Navegação Aquaviária), demonstrou que a 

prioridade é buscar melhorias na hidrovia Tietê-Paraná, que se encontra paralisada 

em sua maioria. Hollanda disse, ainda, que apenas 18 mil quilômetros de 60 mil 

quilômetros são usados para navegação em condições diferentes (CNT, 2022) 

Durante o estudo, pode-se observar que a logística não deve ser excluída, 

apesar da soja ter pouco valor agregado, movimenta a economia e consequentemente 

traz melhorias para a infraestrutura do estado, isso porque tudo que realizado para 

ocorra um melhor escoamento do grão afeta diretamente o estado como um todo. O 

incentivo a multimodalidade não fará que o escoamento da soja deixe de ser realizado 

pelo modo rodoviário, mas deixará de ser super utilizado e possivelmente a 

infraestrutura não será danificada na mesma proporção, a quantidade transportada de 

produto será maior, podendo assim ser maior a soja exportada, assim como mostra o 

mapa multimodal elaborado pela RUMO para implementação da nova ferrovia na 

figura 6. 
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Figura 6- Mapa Multimodal de Mato Grosso. 

 

FONTE: RUMO LOGÍSTICA 

4.5 A importância do planejamento logístico para o transporte da soja 

A expansão da produção em Mato Grosso não foi algo inédito, o estado se 

mostrava uma grande potência há algum tempo. O que não aconteceu foi a 

preparação para uma dependência tão alta, assim a infraestrutura se mostrou 

inadequada e ineficiente (Corrêa e Ramos, 2010). 

Cerca de cinco anos antes, Fleury (2005) apontou que nessa modalidade, os 

transportes de grãos necessitam ser realizados com grande capacidade e um custo 

baixo. O que de certa maneira indica o modo ferroviário como um dos mais 

adequados, quando se utiliza apenas um modo de transporte o sistema de 

escoamento se torna ineficiente, o que gera problemas futuros. 
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Durante muitos anos, o país teve uma grande dificuldade em competir com 

outros grandes produtores, simplesmente pelo fato de a concentração do transporte 

pelo modo rodoviário ser tão alta, pois sabe-se que existe uma má conservação das 

vias localizadas principalmente na região Centro-Oeste (Correa e Ramos, 2010). Essa 

má conservação na infraestrutura rodoviária traz prejuízos aos veículos, à perda de 

carga nas irregularidades do pavimento, aumentando o nosso frete e, 

consequentemente, fazendo com que ele não seja competitivo. 

Para Morais (2019), a logística é justamente o empecilho para a produção do 

estado, de acordo com especialistas e até mesmo produtores, isso ocorre devido a 

falta de infraestrutura, já que apenas 6,5 mil quilômetros de rodovias estão 

pavimentados. O Movimento Pró-logística afirma que a única saída para haver menos 

problemas em relação a logística seria não somente a melhoria das estradas 

existentes, mas a criação de novas e a conclusão das ferrovias. 

A importância do planejamento logístico do transporte da soja, que é um 

produto que apesar de ter baixo valor agregado, gera uma rotatividade grandíssima e 

movimenta o mercado brasileiro, precisa ser vista de uma maneira que seja 

indispensável, para o produtor, para a sociedade e para o comprador. 
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5. CONCLUSÃO 

Com o passar dos anos, houve investimentos altos nas rodovias federais, 

Morais (2019) aponta que as BRs 163, 364 e 158, conhecidas como os três corredores 

logísticos, tiveram grandes investimentos e conseguiram escoar a produção aos 

portos.   

Ainda, de acordo com a Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística de 

Mato Grosso (SINFRA), ao longo do ano de 2020 o Governo investiu cerca de R$ 520 

milhões em obras de infraestrutura rodoviária, de recursos através do Fundo Estadual 

de Transporte e Habitação - Fethab Commodities. Entre os anos de 2019 e 2021 o 

Governo de Mato Grosso finalizou cerca de 1,9 mil quilômetros de obras rodoviárias, 

além de novas licitações.  

Quando o governo investe na melhoria da infraestrutura do estado, ele está 

investindo também diretamente na logística do estado, quando se entende que a 

necessidade da utilização de mais de um modo de transporte para o escoamento de 

grãos é indispensável, compreende-se que a economia será maior, que o desgaste 

de pavimento e a manutenção serão menores. 

Com o novo marco regulatório das ferrovias, o incentivo à desburocratização 

das concessões, entre outros esforços governamentais para a ampliação, restauração 

e manutenção da infraestrutura já instalada, espera-se observar melhorias no 

escoamento da produção do Estado do Mato Grosso. Também, a partir disso, é 

inevitável pensar que a chegada da 1ª Ferrovia Estadual no estado trará benefícios 

tanto para o escoamento dos grãos até os portos, como para a infraestrutura 

rodoviária. 

A partir desse estudo sugere-se aprofundar o conhecimento pela percepção 

dos usuários/transportadores, aplicando questionários e futuramente após a 

pandemia podendo ir a campo e acompanhar medições nas balanças, comparando 

as perdas iniciais e finais. 
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